


O ABRANTES

oollegas, uma bem elaborada re
presentação l pedindo a prohibição
da venda cíos medicamentos se-
oretos, que vários oharlatães im-
pímgiam ao publico, e cuja formu
la era desconhecida dos respecti
vos profissionaes.

A representação partiu das as-
sooiações:—Pharmaceuticos Por-
tuguezes e Pharmaoeutioa Lusi
tana.

pectaoulo agradou em extreiao, e
que foram justissimag as orações
que a platéia tributou a tão mo
destos como íntellígentes artistas.

O espeotaoulo de 5.a feira, ain
da que pouco concorrido, agradou
muito, sendo o desempenho mais
que regular por parte de todos os
artistas. As oomedias Voz do San
gue e Um Favor ao Procopio fize
rara rir a bom rir.

Neste espectaoulo a platéia,
frizas e camarotes de 2." ordem
apresentavam um aspecto desola
dor, no que respeita a concorrên
cia. Na platéia estavam apenas
umas quinze pessoas, se tanto. . .

Entretanto, pouoas ou raras ve
zes, nos visita uma companhia
de tão bons elementos e de tão
agradável ensemble.

Hoje sobe á scena a Tosca, so
berbo drama em 4 aotos e 5 qua
dros, de Victorien Sardou.

phylarmonioa do Grêmio Instruc-
ção Musical.

—Deferiu orequerimento de Francis
co da Silva Affbnso, pedindo o alinha,
mento de um muro que confronta com
um caminho publico.
•—Peferiu. o requerimento de D. Ma

ria Clementina Serra de Almeida Vale-
jo, pedindo licença para alinhar os ex
tremos de dois prédios e paramudar
uma porta de passagem.

—Designou os rnezes de maio e ju
nho do corrente anno, parao afilamento
de todos os instrumentos de pesar e
medir. r

f;^vTS,^1m ííasta P"bIiea Pe,« <i™»-t.a de 15JJ100 réis a cevada da cerca do
extincto convento da Graça.

—Em vista das informações presta
das pelos srs. vereadores Burguete e
lhemudo acerca do requerimento de
Manuel Lopes Marques, d'Alveíía, a
câmara resolveu conceder licença nara
o requerente fazer a passagem das
águas para a sua propriedade do Na-
teiro, por meio de aqneductos que fica
rão sobre postes nas bordas da vallefi
que a Câmara mandou calçar sem pre
juízo da obra ali feita, ficando acífgo
do vereador Themudo a fiscalisaçào su
perior dos referidos aqueductos.

Üs moageiros de Lisboa
e Porto

Os representantes das fabricas
d'estas duas cidades, entregaram
ao respectivo titular da pasta de
obras publicas, uma bem deduzi
da petição, pedindo providenoias
pela enorme falta de trigos exóti
cos que se nota no nosso mercado.

Vão já decorridos algumas se
manas e o ministro ainda não at-
tendeu os reclamantes;

Theatro Taborda

Assistimos no domingo ao 1.°
espectaoulo da Companhia Soeie-
taria de Artistas Dramáticos Por-
tuguezes, que actualmente se en
contra n'esta villa, e que fez a sua
estreia no Theatro Taborda com
a engraçada comedia As alegrias
do lar, e monólogo Os Êscriptos,

Ainda que resumidamente, e
sem pretenções a criticas, vamos
registar as nossas impressões so
bre o desempenho da peça leva
da á scena e que tão justo agrado
despertou nos espectadores.

Comedia moderna, bem esori-
pta, amoldada pelo auotor a fa
ctos de variada structura, prenhe
de soenas empolgantes de boa
graça e risadas continuas, A* ab-
ynas do lar tiveram em todos os
iuterpretes um desempenho não
só agradável, como a dentro dos
limites da verdadeira Arte. Sal
vador Braga, artista modesto mas
de valor, no papel do senhor de
La Thibeaudiére foi impagável de
graça, revelando-se-nos um cômi
co de subido merecimento, e com
aptidões artísticas de dilatados
horisontes. As mesmas agradá
veis referencias temos a fazer,
ainda que em papel diametral
mente opposto, a Augusta Alves
que nos deu Angela l>mteau^a
cacotte reinadia e sempre al-gre
do divertido mundo parisiense -
de primeira ordem. Alves, no sr.
de Cericourt. bem e oom uma na
turalidade á propôs. José lieis,
no seu papeí de Barão de Teril-
lac, houve-se com acerto, embora
o gesto lhe prejudicasse sensível
mente a belleza da dicção. Jorge
Gentil, um galã muito regular,
portou-se admiravelmente na in
terpretação do diííioil papel que
estava a seu cargo, satisfazendo
por completo. Angélica Viotor,
actriz nova e sympathioa, na sr.a
Annioa de Terillao. merece os
nossos mais sinoeros applausos.
De todos os outros interpretes
cumpre-nos registar egual opinião

Resumindo, diremos que o es

"O Echo do Tejo,,
Ora até que emfimf. . . Ao ca

bo d'uma existência anont/rna de
dez semanas, O Echo ousou tirar
a mascara, inscrevendo no alto da
sua primeira pagina, em phanta-
sioso typo allemão, o nome do
seu director espiritual e político.
Este—como já era sabido desde o
apparecimenlü do primeiro numero
do Echo—è o sr. Severino de
SanfAnna Marques, medico em
Portalegre, e nosso ex-velho inti
mo amigo. ****i I

Comquanto não sejamos dotados
da agudeza d*espirito precisa para
desvendar segredos de alta, politi-
ca, ou enygmas pittoreseos sobre
os interesses da 2"//a--esta é d'el-
les! -cabe-nos, sem duvida algu
ma, n'este final de tragédia jorna
lística, a gloria de não havermos
tomado a nuvem por Juno, como
ehoearreiramente o declarou O
Echo na sua verrinosa local con
tra o redactor principal deste se
manário. Se lhes custou o nosso
proceder, a culpa foi toda ?ossa.

A' inconsequencia ou á precipi
tação de uma simples noticia, ja
mais se respondeu em termos in-
sultuosos. Nãoo entenderam assim
os senhores do Echo; d'ahi. a tal
local tresandandando a therapeu-
tica manhosa e a scienoia d'apou-
oado estofo.

Com a chegada ào sr. Sev.arino
é provável que as cousas mudem'
de rumo, e que o Echo entre Vuin
período de oonduota amigável pa
ra com os seus oollegas d'impren-
sa no oiroulo. Não será assim?

A festa da Piedade

*.* companhia de refor
mados

Para tomar posse do oomman-
do desta companhia, chegou já a
Abrantes o major reformado, sr.
José Fraucisoo Castellão.

Paços municipaes
Devia hontem ter sido votado

na câmara dos deputados o pro-
jeoto de lei que auctorisa a câma
ra d'Abrantes a desviar do fundo
de viação a quantia de 1:400^000
réis, para fazer faoe ao emprésti
mo que dezeja eontrahir para a
edificação dos paços municipaes,
tribunal e repartições concelhias.
Este projecto subirá em breve, á
câmara alta, e abi, sua passagem
será rápida.

O illustre par do reino sr. Avel-
lar Maohado, e ministro da fazen
da sr. Mattoso dos Santos, teem
envidado todos os seus bons ofíi •
oios n"este sentido.

Xotas criticas

O «Echo do Tejo», sempre amável e
gentil, afivelando seu estylo habitual,
oecupa-se, en pastoso artigo de fundo,'
da visita d., 8r. ministro da fazenda!
Diz coisas mirabolantes, o ratào!

Estabelecendo um soberbo paralello
ffitrt a Arte a a Política, checa á con
clusão de que a primeira é incontesta-
velmenre superior á segunda, e que em
todos os tempos e em todas asepochas,
«o povo teve o habito grotesco de di-'
zer que o pà„é quente quando o pào é
fresco..-! Isto nào diz elle assim, por es
tas palavras, mas deduz tu na subtile-
Ka do estylo.

Leiam, isto, do da «Zona», ó meus
senhores:

«... ütitra coisa nào era d'esperar
n um circulo que possuia, para o re
presentar, homens do talento e nresjti-
mo de Solano d'Abreu, Serras e Silva,
Liuo Nerto, José Tavares, padre Ma-
cano, etc.

E' caso para dizer-se: «.Quem falia
na barca nào quererá n'elU embarcar.,'?

Eis o eterno problema, a questão
magna;

A nova egreja matriz das Mouriseas,
segundo nos consta, será feita á ima
gem e semelhança da opulenta cathe-
dral de Seviiha. E' caso...

Do -Amador Arrac..:

«Mas... viva a libardade!»

Tem graça e nào offendé£*í<&H »SL0

PELA CÂMARA

Sessão de «4 de Abril

THEATRO

TABORDA
ESPECTAOULO

A TOSCA
fllOtfin ttG.5i<:! H««PS<:!

Pendência

Com este titulo, vae na pri
meira pagina uma local, cuja pu
blicação nos foi pedida.

A' imprensa

A redacção d'este periódico
agradeoe a todos os seus oollegas
na imprensa, as amáveis referen
cias que se dignaram fazer ao nu
mero especial d'0 Abrantes, con
sagrado ao actor Taborda.

— «•— _

Colíegio fiflondego
em Coimbra

Ura dos melhores institutos de
ensino que conhecemos é o Colíe
gio Mondego, superiormente dirigi
do pelo sr. Diamantino Diniz Fer
reira, um professor dereconhecida
competência e um verdadeiro ami
go dos seu* discípulos.

Aquella casa de educação, ins-
tallada na travessa Mout Arrojo
em Coimbra, recebendo alumnos
internos, semi internos e externos,
contaas approvacões pelo numero
de alumnos que, de todos os an
nos dos cursos do lyoeu, apresen
ta annualmente a exame.

E depois a instrucção que ali
se ministra é solida e bem dirigi
da. E este fácto oolloca evidente
mente o Colíegio Mondeqo na ala
das primeiras casas congêneres do
paiz.

De tempos em tempos, organi-
sam-se ali festas escolares, (rnde
os alumnos exbibem os conheci
mentos obtidos durante o semes
tre ou durante o anuo.

A essas festas, na verdade svm-
pathicas e instruotivas, costumam

Realisa-se hoje, n'esta villa com,
toda a pompa e luzimento. a tra-
dicoional festa da Senhora da Pie
dade, de que é reitor o nosso ami
go sr. I/idro de Jesus Batista.

Haverá missa a grande instru
mental, e prooissão, que percorre
ra, como nos annos anteriores, o
itenerario do costume. Estes aotos
solemnes, são abrilhantados pela

Presentes ossrs.: dr. Antônio Bairrào
presidente; Motta Ferraz, Francisco
Burguete, Joaquim Athayde, Arthur
lhemudo, vogaes; e o administrador do
concelho, EmílioSegurado.

Fixou o dia 15 de maio próximo para
ser dado dearremataçào a reparação da
estrada municipal de Abranttam S Dò-

220lü006e,-d° a bUSe dU iiciU«âe ;réis



assistir as pessoas mais gradas de
Coimbra, que retiram sempre en-
thusiasmadas pela exoellenoia dos
methodos^de ensino ali adopta-
dos e pelos progressos dos alum
nos.

Hecommendar, pois, uma tal
casa de instrucção afigura-se-nos
um dever, por isso gostosamente
a recommeudamos.

'§ lÜii 4W1M

Encontra-se já restabelecido da
doença que ultimamente o acom-
met teu o sr. Kmilio Segurado,
digno administrador do concelho.

--Kegressou de Lisboa o sr
dr. Ramiro Guedes, illustre me
dico n'esta villa.

—De regresso da capital che
gou ante-hontem a Tanoos o sr.
Avellar Machado, digno com
mandante da Escola Pratica de
Engenheria.

•-Esteve no Fundão o sr. Ray-
mundo Soares Mendes.

—Está nesta villa o sr. dr.
Vallejo, illustre oirurgião mór do
exercito.

—Acha-se já restabeleoida a
exm.a esposa do nosso amigo sr.
José Joaquim Callado Salgueiro,
considerado oommeroiante da nos
sa praça.

CORRESPONDÊNCIAS

Mardoal

No passado domingo realisou-
se a annunoiada festa ao Senhor
Jesus dos Hemedios. Sumptuosa e
de gosto a ornamentação da Egre-
ja do Convento, boa musica, bel-
los sermões, emíim, tudo bom. . .
excepto o dia. Ainda assim a con
corrência era avultada, notando-
se á tarde no rosto das nossas bel-
las tricanas o despeito que lhes
niortifioava a alma por não pode
rem mostrar nos bailarioos, a par
com a gentileza das suas pessoas,
o berrante e alegre colorido dos
seoios novos.

Foi oertameúte ás mudas e sen
tidas supplicas que se despren
diam de tão lindos olhos que a
commissão que promoveu o leilão
de fogaças a favor do Hospital, o
continua no próximo domingo 28,
havendo arraial, illuminações, fo
go solto, emfim o que senão pou-
de oumprir, pelo estado do tem
po. Alegrae-vos pois. galantes mo-
Çoilas, e que o dia 28 não proteste
oom oarranouda catadura oontra
os vossos naturaes desejos.

O Século de 22, traz uma oor-
respondenoia d'esta villa, inserta
na seoção Congregações religiosas.
que está repleota de verdades e
justiça.

E' oerto effeotuar-se o festival
na noite de 4 de maio. A commis
são composta dos Ex.in°s Srs. Drs.
Júlio Viotoria, João Felicíssimo,
Auaoleto Matto Silva e 'Jayme
Landal e José Alexandre, oonta
valiosas adhesões e esplendidos

O ABRANTES

attraotivos, tendo rcoebido já va
rias solioitações de bilhetes, não
só do ooncelho como de fora. Sa
bemos como certo que a oommis-
são só permittiráa entradaa quem
tenha requisitado bilhete até ao
dia 4 ao meio dia, e por este mo
do o tenha obtido.

Ainda que corramos o desaire
de nos ohamarem chocalheiros, des
de já bradaremas (nós não somos
bahu de oonfidencias), que tomará
parte no festival um sexteto .J
qual faz parte como primeiro ban
dolim uma distincta amadora, que
se fará ouvir um duetto no piano,
assim oomo um afamado guitar
rista, um tocador de musica ex
cêntrica, etc. Todos esperam oom
anoiedade essa bella noite para
applaudir todos os que tomam
parte na festa, promotores e exe-
cutantes, pois cheios de boa von
tade combatem o marasmo espiri
tual que invadiu o sardoaleuse,
que arredado da convivência, só
sabe beatifioar e patriarohalmente
tomar ohá e jogar a bisoa com a
família.

Saurio.

Ponte do *or

No seu acreditado jornal n.°
432 vem uma noticia dizendo
constar que neste concelho se tem
em vista fundar um centro rege-
nerador, parece que esta idéia oau-
sou uma certa impressão, mas o
que lhe posso garantir é que esta
resolução está bem baseada e oxa
lá que ella seja o bastante para
elevar este ooncelho á sua compe
tente altura e acabar por uma
vez com a maldita intriga que
tanto nos persegue, sendo todavia
certo que os iniciadores do centro
estão dispostos a empregar os meios
preoisos para conseguirem o que
desejam.

—Chegou a esta villa uma com
panhia dramática, tenoionando dar
o seu primeiro espectaoulo no pró
ximo domingo. Naturalmente se
rá a repetição de muitas outras
que nos teem visitado.

Lindisco.

ANNUNCIOjS

Consultório dentário
DO

DR. HANNAOK (Allemão)

Especialista em
doenças de bocca,

e dentaduras artificio es, desde
as mais simples até ás mais
difficeis e luxuosas. — Obtu-
rações em ouro, platina, pra
ta, marfim, gutta-percha, ci
mento, pedra-agata, phospha-
to, etc.

Consultas das 10 horas
da manhã até ás 5 da tarde.

Rua do Cabo, 1.° andar
da Hospedaria Montes-
ABKtVli:*.

TRESPASSE

JOSÉ ANTÔNIO PINTO
participa aos seus amigos que
acaba de tomar de trespasse
o estabelecimento de mercea
ria do sr. José Henrique da
Silva, de sociedade com seu
irmão João Marques Pinto,
figurando, no eintanto, como
firma da casa só o seu nome.

Participa ni°is, que o seu
estabelecimento está já devi
damente fornecido de todos
os gêneros de mercearia, pape
laria, tintas, algumas ferra
gens, vinhos do Porto, cognacs,
licores, champagnes, tabacos,
etc, etc,, e habilitado a for
necer nas melhores condições.

Agradecem muito reconhe
cidos o auxilio que se digna
rem prestar-lhes.

Una Avellar Machado

ABRANTES

THEATRO

TABORDA
ESPECIACILO

Com quintal, em boas con
dicções, e em umadas melho
res ruas d'Abrantes, vende-se
uma. N'esta redacção se diz.

395$800réis

A Sociedade de Soccorro
Mutuo Soares Mendes, tem
esta importância para dar a
juro de sete e meio por
cento.

Coínarca d'Abrantes
2.a publicação

ARREMATAÇÃO

Pelo inventario de José da
Fonseca Peies,viuvo,d'Abran-
tes, em que é cabeça de ca-*
zal a sua filha D. Eliza da
Fonseca Peres e Silva, casa
da com José Henrique da Sil
va, inventario que corre no
cartório do escrivão do ter
ceiro ofíicio, será vendida em
hasta publica no dia 12 de
maio, ao meio dia, e á porta
do tribunal, e por quantia su
perior á de 700$000 réis,
uma morada de casas de ha
bitação de primeiro e segundo
andar e lojas, situada em
Abrantes, na Praça do Barão
da Bata11 «.a, freguezia de S.
João Baptista, venda que se
faz em conseqüência da falta
de aceordo entre os interes
sados quanto ao valor da ava
liação d'e>se prédio, contra o
qual se reclamou.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.

Abrantes, 17 de abril de
1901.

O escrivão

Francisco Egidio Salgueiro

Verifiquei a exaetidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata
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CONSTÂNCIA

Quinta do JLouibâo

, yENDE-SE vinho tinto
/ da colheita de 1900.

Para revendedores, a 650 rs.
cada 20 litros.

Abatimento nas vendas su
periores a 20 pipas.

4IO|000 réis
A Irmandade do Sr. Je

sus do Capitulo de Abrantes,
tem para dar a juro de 7 °[0,
ao anno, esta quantia.

immmm

AYÍ0M0 Ribeiro liomes dos
Santos, proprietário d'esta ou-
rivesaiia, participa aos seus
amigos e freguezes que, no
mez passado, mudou o seu
estabelecimento para a Praça
Raymnndo Soares, (Testa vil
la. Ahi espera continuar a re
ceber as ordens dos seus ami
gos, freguezes, e do publico
em geral.
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MIMA illEâi
MO BI«TA

ÇNCARREGA-SE da
/ execução de vestidos

para senhoras e creanças, pe
los últimos figurinos e por
preços resumidos.

RUA DA BOGA - ABRANTES

0 ABRANTES C» w í•*

• «, »••

plomas, estatutos, relatórios*
avisos, etc.

Impressões a ouro e cores

Pedidos a Aurélio Netto—
ABRANTES.

Contra adebilidade
Unho Xw*'irHivo <íc Carne

Unico legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmeuta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE
XAR OPE PEITORAL J AMES

unico legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge-

. ral de Hygiene da Republica dos
Estados unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

delrilidadiQ

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FIU CO, F."
Precioso alimento reparador, e excei

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
♦orisada, é muito agradável e utilissuna
para falta de appetite, doenças de pei-
ío, paraconvaleücentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, P.06-BELÉM.

MASTMÊl
^-fiNDUTRlA "AGRÍCOLA M> ~** i

^p...-lRKI(14IU todos' os dias na Villa
*-!( Maria Amélia, sitio de Valje de

Ral)ã'>, c.(nn leite de vaeeasportuguezas e
vsl ir ligeiras. DtrswHfçTg «-,.*, j/eloh^ -tei^n da
foiça centrifuga: desleitageni pelo processo
nieehanieo, banindo-se o uso da água; com-

IJA pressão e salga no malaxear.
1200 réis o kilo

• Deposito no estabelecimento de Sil
vestre César Pedro—Rua dos Oleiros—
Abrantes.

,

Distribuição nos domicílios, quando
se avise na fabrica.
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Aventuras admiráveis
DE

RGBÍSON CRUSOÉ
OBRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente ÍjO réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista,
02, 1.°— Lisboa.

ti* m A ^* *k *fr *fc *fc *fe *S *fc fn m rb m *fc «w *fc rn *fc m *b <w

Bilhetes de visita
a 300 réis o cento

Para as Creanças
POR

Anna de Castro Osório
KKTUBAÍj

N'esta importante bibliolherasi-
nba publica-se todos os mezes um
elegante livrinlio de escolhidos
contos, dedicado ^s creancinhas,
ceio modestíssima preço de 50 rs.
pada exemplar. *n aSIlXIlS 2Ü

Dirigir pedidos a D,. Anna de
Castro Osório—Se'

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Autonio Auguso Salgueiro

ALFERRAREDE

Venda de sabão de todas
as maicas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esía fabrica também se
vende qualquer porção de
adubo chiniieo da acreditada
marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, por barri-
cas inteiras.

SOCIALISTA
(f 3T8»-f»00)

SOB A DIPvECÇAO / -,'

J.l? A N «I A IJ Jl JÚ &

Cada semana serão distii-
buidas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor

da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertnmcfc).

73 —RUA GARRETT—75

LI*BOA
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AOS SAPATEIROS
Itov.io dMfrraiites

José Maria da Costa, ven
de sola, e diferentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

* Chama a attencão dos seu

collegas para a boa qualidadf
da sola e cabedaes que tem á
venda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Typographia '0 Abrantes,
Minerva Ahrantina

Praça Eaymundo Soares = Abrantes

JSPeste antigo e conceituado
estabelecimento executam-se Ira-

ocJJios typographicos em todos
os gêneros. RAPIDEZ, PI£R-
IEIÇaO E ECOlSOtolA
como em nenhuma outra casa

typographica.
•

Bilhetes de visita desde 240
réis o cento.

Circulares, farturas, bilhe-
7 7 7-tes de estabelecimento, partici

pações de cazamento, mappas,
accões, prospectoss recibos, di-

A GOMMERGI1L

DE

DRÉ RIBAS
Antiga loja Rnivo

A Bit ANTES

QORTIDO completo em
fazendas de algodão,

lã, iinbo e seda.
CHAPELLARIA—grande

variedade de chapéus. Preços
sem competência.

Ganhar pouco para
vender riuío

EUA SERPA PINTO

Historia da revolta

do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente Coelho,
illustrada com cerca de 150

photo-gravuras.
Assigna-se aos fasciculos

semanaes de 16 paginas, ao
preço de GO réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo-
ratica de Portugal, rua dos
)ouradores, 29, em Lisboa, e

á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província., em casa
dos agentes.




